
“SOLEIL DU MONDE”
- MUNDIALIZAMOS A SOLIDARIEDADE -

O Instituto de Apoio à Criança associou-se à comemoração dos 60 anos da “Secours Populaire

Français” – instituição francesa (membro da ESAN) que tem como objectivo praticar a solidariedade

em favor das pessoas desfavorecidas e lutar contra a pobreza e a injustiça social.

Neste âmbito, foi desenvolvida a iniciativa “Soleil du Monde”, apoiada pelo Presidente Chirac, que

proporcionou férias a 3.000 crianças e jovens estrangeiros, representantes de 60 países de todos os con-

tinentes. Estes foram acolhidos por famílias francesas, durante 2 semanas. Realizaram-se actividades

várias que promoveram o intercâmbio cultural, a solidariedade e encorajaram o exercício da cidadania

e o desenvolvimento pessoal e social.

Esta iniciativa, que decorreu de 12 a 25 de Agosto, culminou no dia 24 de Agosto no Estádio de

França, em Paris, onde participaram 60.000 crianças e jovens franceses e estrangeiros, que deram teste-

munho das actividades vivenciadas nas férias “inclusivas”, assinalando também o Dia Mundial dos

Esquecidos.

Desde o início, que para o IAC, a grande prioridade foram sempre as crianças em risco, abando-

nadas, maltratadas e mal amadas. Conscientes de que esta experiência seria um momento único na vida

destas crianças e contribuindo para a construção de um futuro menos sombrio, o IAC participou nesta

generosa causa humanitária que procura melhorar a compreensão entre os povos e “mundializar a soli-

dariedade”.

Assim, Portugal esteve representado por um grupo de 9 crianças, com idades compreendidas entre

os 8 e os 12 anos, provenientes de bairros carenciados, apoiados pelo Instituto de Apoio à Criança.

Três técnicos do IAC-Projecto Rua, fizeram o enquadramento técnico e o acompanhamento às cri-

anças. O evento do dia 24 de Agosto, no Estádio de França, foi testemunhado pela coordenadora do

Projecto Rua – Matilde Sirgado, pela Ex-Comissária do “Programa de Luta Contra a Pobreza” – Elza

Chambel e ainda pela Presidente do IAC – Manuela Ramalho Eanes.

O IAC, hoje, continua a caminhada e quer fazer sempre mais e melhor, quer chegar cada vez mais

longe na procura de novas respostas para os problemas da infância.

E, neste caminho, acredita serem grandes as mais valias que colhe da intervenção assente na lógica

das parcerias (nacionais e estrangeiras), na concentração de esforços e sinergia das acções.

Nesta dimensão europeia, a nossa intervenção procura estimular, apoiar e divulgar o trabalho de

todos aqueles que se preocupam com continuar a implementar a utopia de servir a criança, com saber

técnico e Amor.

Matilde Sirgado

Coordenadora Geral do Projecto Rua
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J.M.C. – “OS BONS VELHOS TEMPOS”

“Os Bons Velhos Tempos”, foi o nome que os
jovens do Bairro do Condado deram ao Projecto que
durante este ano agarraram com tanto entusiasmo.

Este projecto surge da oportunidade que tiveram
4 jovens de participar numa formação sobre media-
ção juntamente com jovens de outros bairros.

Pretendia-se com esta formação que os jovens
elaborassem um projecto para aplicarem nas suas
comunidades.

Este foi destinado aos Idosos do Centro Social
Paroquial São Maximiliano Kolbe porque os jovens
achavam que existe muito pouco contacto entre as
gerações. Os principais objectivos deste projecto
foram a promoção da auto-estima, a partilha de ex-
periências e o aprofundar do conhecimento destas
diferentes gerações.

O tema abordado foi a família e este sub-dividiu-
se nas diferenças entre o Natal quando eram crianças
e o de agora; num dia feliz na minha família; no São
Valentim, um namoro através das gerações e as
diferenças entre a educação que receberam, a que
deram, e a de hoje.

Os encontros eram preparados semanalmente e
realizados uma vez por mês sempre de uma forma
dinâmica.

Os idosos aderiram com entusiasmo e muito sen-

tido de humor aos jogos e brincadeiras preparados
pelos jovens.

Para sempre, ficará na memória de cada um os
momentos agradáveis que passaram juntos. 

O desejo de um reencontro é verbalizado por
ambas as gerações…

Hugo Pereira (Psico-Pedagogo) e Anabela Alves
(T.S.E.S.)

“UMA PEQUENA VIAGEM AO 
MUNDO DA INFORMÁTICA”

Entre os dias 18 e 29 de Julho, no IPJ de Moscavide,
um grupo de 6 jovens frequentou uma formação de
competências básicas em tecnologias de informação
ministrado pelo FDTI (Fundação para a Divulgação
das Tecnologias de Informação).

Era pleno Verão e o calor apertava, mas não foi
motivo para a desmotivação do grupo. À hora combi-
nada lá estavam com entusiasmo para aprender
mais…
Quando terminava a sessão nunca havia pressa para
desligar o computador…
Mas tinha de ser, porque cá fora já outros esperavam
para entrar…
Todos terminaram a formação com sucesso e foi
prova disso o diploma que receberam no final!

Helena Oliveira (Animadora) e Anabela Alves
(T.S.E.S.)

ESPAÇO DE FÉRIAS EM TAVIRA

De 1 a 4 de Agosto realizou-se um espaço de
férias na Ilha de Tavira, onde participaram onze
jovens do Bairro do Condado. A equipa tinha como
objectivos promover a aproximação entre os jovens e
a partilha de experiências sobre a participação activa
na comunidade.

Este espaço serviu também como um reforço da
gratificação pelo trabalho que desenvolveram ao
longo de um ano cheio de desafios.

Deste convívio destacam-se a visita à cidade de
Tavira, os mergulhos no pego do inferno, a viagem
nocturna de táxi marítimo, mas principalmente as
longas conversas nocturnas - autenticas tertúlias,
momentos privilegiados onde se relembrou o passa-
do e se perspectivou o futuro.

Anabela Alves (T.S.E.S.) e Hugo Pereira (Psico-
Pedagogo)

ÁREA DO RECUPERAR
Núcleo de Educação e Formação
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PROJECTO DE FORMAÇÃO 
NO BAIRRO 6 DE MAIO

O Instituto de Apoio Criança – Projecto Rua integra,
através do NAC, desde Novembro de 2004, o consórcio
do Projecto “Anos Ki Ta Manda” desenvolvido pela
Associação Jardins-Escola João de Deus, no Bairro 6 de
Maio, na Damaia. O projecto promove, entre outras
actividades, programas de formação com a duração de 6
meses destinados a jovens entre os 12 e os 18 anos,
provenientes dos bairros 6 de Maio e Sta. Filomena, com
o objectivo de promover o desenvolvimento de com-
petências pessoais e sociais.

Neste âmbito, foi solicitado ao IAC-Projecto Rua uma
colaboração na planificação e dinamização de sessões
formativas que complementassem a acção de formação
desenvolvida pela equipa do “Anos Ki Ta Manda”,
designada de “Power Menta”.

No sentido de ir ao encontro dos objectivos visados,
que se prendiam com o reforço de algumas competên-
cias de comunicação, cooperação e relacionamento
inter-pessoal, foram dinamizadas 6 sessões semanais,
entre 24 Agosto e 03 Outubro, com a duração total de 9
horas, abrangendo 19 jovens.

Através do recurso a métodos activos, rolle-plays e
debates, foi possível trabalhar temas como confiança,
coesão e comunicação.

A adesão dos jovens às actividades propostas foi
entusiasta no início, tendo diminuído, com o decorrer
das sessões; havendo, assim, necessidade de adaptar as
estratégias para motivar a participação dos jovens. A
técnica de rolle-play seguida de debate/avaliação foi a
que permitiu com mais eficácia trabalhar os objectivos
pretendidos.

A presença da técnica da equipa do projecto “Anos Ki
Ta Manda” nas sessões foi facilitadora da comunicação,
expressão de ideias e mesmo da exposição dos elemen-
tos do grupo nas tarefas propostas.

O facto dos participantes já se conhecerem e de
estarem acostumados ao contexto de formação, consti-
tuiu um factor de sucesso.

Enquanto resultados, pudemos verificar que as
dinâmicas realizadas contribuíram para reforçar a iden-
tidade de grupo, facilitar os mecanismos de comuni-
cação e complementar a formação “Power Menta”, intro-
duzindo a componente lúdica, como forma de motivar e
envolver os jovens.

A partilha de opiniões foi fluida e os participantes
sentiram-se valorizados ao expor as suas ideias e suges-
tões.

O culminar da formação decorreu na Quinta da
Regaleira (Sintra), num ambiente mágico de convívio e
unidade de grupo.

Sónia Valente (T.S.P.S.)

“ACTIVIDADES DE VERÃO 
NAS COMUNIDADES”

O bom tempo e a disponibilidade das crianças e
jovens – já libertas das suas tarefas escolares – propor-
cionaram a realização de várias actividades ao ar livre.

A colaboração da equipa do NAC nestas actividades
esteve subjacente à concretização de objectivos especí-
ficos definidos para cada comunidade onde está a inter-
vir.

Por exemplo, com a realização dos vários
ateliers/actividades de rua, procurámos promover o
desenvolvimento de competências de jovens e técnicos.
Embora os beneficiários sejam sempre as crianças e
jovens, é importante referir que os principais desti-
natários das nossas acções são os técnicos das institui-
ções locais, aos quais pretendemos transmitir novas
ferramentas pedagógicas para uma melhor eficácia na
intervenção.

Por esta razão, os técnicos locais são envolvidos na
preparação, execução e avaliação das actividades. Esta
metodologia de “aprender fazendo” tem tido resultados
positivos, na medida em que os técnicos podem experi-
mentar as novas técnicas e observar no imediato o resul-
tado/impacto nas crianças e jovens.

Assim, foi com grande entusiasmo que muitas crian-
ças e jovens participaram nas várias actividades reali-
zadas durante o verão e das quais destacamos:

- Atelier de Aeromodelismo, no Bairro
Armador;

- Gincana de Água, no Bairro Padre Cruz;

- Actividade de Rua, no Bairro do Zam-
bujal;

- Jogo de Pista em Sintra, com a Asso-
ciação Mediar (Escola Pedro D’Orey da
Cunha - Damaia);

- Construção de Aviões de Papel, no Bairro
Armador;

- Construção de Foguetes, no Bairro Padre
Cruz;

- Jogo das Tribos, no Bairro Armador.

Carmen Lopes (Responsável pela Equipa)

ÁREA DO REVALORIZAR
Núcleo de Apoio às Comunidades
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ÁREA DO REVALORIZAR
Projecto Integrado Bairro Olival de Pancas

NINGUÉM ESCOLHE ONDE NASCE

Alguns de nós tiveram a sorte de nascer nas casas “certas” 
onde há tempo para tudo, 
tempo para estudar, brincar, e ser feliz.
Muitas das crianças que conheci não tiveram esse tempo, pois 
começaram tarde a aprender, mas aprenderam cedo a sofrer.
Não vivem em apartamentos aquecidos nem vão a colégios caros 
mas estão lá,  querem fazer parte do nosso mundo, 
contribuir para ele, e em troca, 
desfrutar de tudo o que a vida tem de bom.
A nós, que nascemos nas casas certas, cabe-nos partilhar, 
porque partilhar é ensinar, é ajudar a crescer, 
porque queremos quebrar os ciclos, 
e queremos que todos os meninos e meninas tenham 
tempo para o serem 
e para serem como nós, 
porque queremos que o saber chegue para todos,
mesmo para aqueles que não sabem
que só sabendo se chega mais longe
e que só partilhando nos sentimos realmente mais completos.

Jorge Carvalho (Explicador de Matemática Voluntário)
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“3 IDEIAS PARA 
VILA NOVA DE PAIVA”

O Projecto Rua esteve, pelo 3º ano consecutivo,
em Vila Nova de Paiva, a convite da Câmara
Municipal deste Concelho, afim de dinamizar um
acção de formação realizada nos dias 4 e 5 de Julho.

À semelhança dos anos anteriores, está iniciati-
va teve como destinatários professores e auxiliares
de acção educativa do ensino básico.

Sandra Paiva e Mário Peralta – os formadores
destacados para esta acção – traçaram como objec-
tivos desta formação capacitar os formandos para
a construção e dinamização de algumas técnicas
de animação e, sensibilizar para as vantagens da
utilização destas técnicas no trabalho com crianças
como instrumento pedagógico. O tema desenvolvi-
do foi “3 Ideias para Animação em Atelier:
Ilusionismo, Bonecos Articulados e Cinema de
Animação”, onde de uma forma divertida e muito
dinâmica, contámos com a presença de 20 forman-
dos, que com base na metodologia “Aprender
Fazendo”, demonstraram grande entusiasmo e
criatividade no decorrer dos três ateliers. Mais uma
vez, ficou lançado o convite para no próximo ano, mar-
carmos novamente presença em Vila Nova de Paiva.

Sandra Paiva (T.S.Ped.S.)

SAÚDE E AMBIENTE

No dia 23 de Julho, foi realizado, na freguesia
da Pontinha, um Peddy-Paper que teve como objec-
tivo abordar as temáticas Saúde e Ambiente, com
o envolvimento dos parceiros locais: C.M.O. –
Departamento do Ambiente, PSP, Bombeiros
Voluntários, Centro de Saúde, Equipa IAC-Projecto

Rua e ainda a participação de cinco jovens media-
dores comunitários.

Esta iniciativa teve desde o início a ajuda destes
jovens mediadores que, pelo seu perfil, apresen-
tam uma maior maturidade e responsabilidade,
tendo já, em conjunto com a equipa do IAC, partici-
pado no planeamento e execução de outras activi-
dades deste cariz.

Participaram nesta actividade 26 crianças/jovens
com idades compreendidas entre os 8 e 21 anos
de idade. Foi um dia marcado pela boa disposição,
espírito de equipa e de novas aprendizagens.

Para a equipa organizadora foi um dia bastante
importante uma vez que nos vai permitir adequar
a intervenção, face aos resultados que pudemos
apurar ao longo do Peddy-Paper.

No final, cada elemento recebeu um diploma de
participação e um lanche. Fica ainda a promessa,
por parte da equipa organizadora, em dinamizar
com maior frequência outras actividades comu-
nitárias conjuntas.

Carla Fonseca (T.S.Ped.S.)

CURSO DE INFORMÁTICA

No âmbito do protocolo estabelecido com a
Fundação para a Divulgação das Tecnologias de
Informação, realizaram-se 3 cursos de iniciação à
Informática, nas instalações da Loja Jovem, perten-
cente à Câmara Municipal Odivelas, destinados a
crianças/jovens do Bairro Olival do Pancas.

Divididas por 3 turmas, distribuídas pelos
meses de Agosto e Setembro, cerca de 35 crianças
estiveram em formação onde tiveram a oportu-
nidade de adquirir as noções básicas para o
manuseamento de um instrumento que cada vez
mais se torna tão essencial para o futuro.

No final destas 12 sessões, receberam um certi-
ficado de aproveitamento.

Carla Pinto e Helena Proença (Animadoras)
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ESPAÇO FORMATIVO JOVENS
ACTORES DE MUDANÇA

No Projecto Rua a Mediação é entendida como um
processo, com diversas etapas e níveis de desenvolvi-
mento. A formação assume um papel essencial ao
longo deste processo, na medida em que permite aos
adolescentes desenvolverem as suas próprias capaci-
dades e simultaneamente faculta-lhes instrumentos e
técnicas para melhor desempenharem as suas acções
nos bairros onde vivem.

Destinado a jovens entre os 13 e os 17 anos, o
espaço formativo que decorreu em Mação, entre os
dias 11 e 15 de Julho, teve como principal objectivo a
aquisição de competências pessoais e sociais básicas,
de modo a capacitar os jovens para o exercício de
acções em prol da sua comunidade.

Durante os primeiros dias desta formação, estive-
ram presentes cerca de 10 jovens que participaram
no Projecto JMC, que estava agora a chegar ao fim.
Este grupo partilhou com os 28 adolescentes partici-
pantes nesta formação, aquela que foi a sua experiên-
cia de mediação. Nos dias seguintes, o grupo através
de um processo de aprendizagem dinâmico e interac-
tivo orientado por duas formadoras externas, criou
laços e mobilizou-se para mais um ano de trabalho.

Estes jovens (4 de cada bairro: Olival do Pancas,
Bairro do Condado, Bairro Padre Cruz, Bairro da
Flamenga, Bairro Calouste Gulbenkian, Bairro do
Zambujal e Quinta das Sapateiras) regressaram a casa
motivados para nos seus próprios grupos divulgarem
esta experiência formativa e, em conjunto, viverem
momentos de participação activa no seu meio comu-
nitário.

Lídia Costa (T.S.S.S.)

“PROTOCOLOS”

O mês de Julho foi para o IAC-Projecto Rua (e para
as crianças acompanhadas), um mês particularmente

rico ao nível da consolidação de parcerias que se
materializou na assinatura de 3 protocolos.

Assim, no dia 13 foi assinado o protocolo com o
Zoomarine na Guia (Algarve) e no dia 18 foram assi-
nados protocolos com a Fundação Internacional
Carrefour e com a Fundação para a Divulgação das
Tecnologias de Informação (F.D.T.I.).

No caso particular do protocolo com o Zoomarine,
o mesmo veio enquadrar uma relação inter-institu-
cional iniciada em 2002. Esta foi-se revelando uma
mais valia para as crianças/jovens que tiveram até
então oportunidade de beneficiar da visita às insta-
lações daquele Parque Temático bem como, da in-
teracção com os golfinhos.

Actualmente, com a assinatura deste protocolo,
abrem-se novas perspectivas de colaboração. A final-
idade do protocolo prende-se com “… a idealização e
implementação de projectos de apoio social a cri-
anças carenciadas e/ou vítimas de abusos…”, com
vista ao”… aproveitamento das potencialidades e
capacidades humanas e logística de ambas as enti-
dades.”

Por outro lado, o protocolo com a Fundação
Internacional Carrefour contempla o financiamento
que dá corpo ao Projecto “Educar e Formar para
Inserir”, que visa “a construção de um percurso de
vida saudável e a inclusão social dos jovens através
da aquisição e desenvolvimento de competências
escolares e profissionais”.

De facto, esta é uma área de manifesta necessi-
dade de intervenção social. É genericamente reco-
nhecida a existência de uma grave lacuna ao nível dos
recursos de inserção para jovens entre os 12 e os 18
anos sem o 1º Ciclo do Ensino Básico e para os quais
o sistema de ensino regular não se apresenta como
uma alternativa eficaz.

Esta é uma experiência piloto que estamos a
implementar na freguesia de Marvila e que espe-
ramos, alcance bons frutos.

Quanto ao protocolo com a Fundação para a
Divulgação das Tecnologias de Informação (F.D.T.I.),
tem como objecto “a sensibilização dos cidadãos para
o Diploma de Competências Básicas em Tecnologias
de Informação”, com especial incidência para os que
enfrentam maiores dificuldades no acesso às
Tecnologias de Informação. Pretendemos assim, criar

ÁREA DO REVALORIZAR
Núcleo de Apoio e Desenvolvimento
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condições favoráveis à participação dos que detêm
poucos conhecimentos nestas matérias. Deste modo,
o protocolo materializou-se na realização de 6 acções
de formação com a respectiva certificação. No total
foram abrangidas 53 crianças com idades entre os 8
e os 15 anos, oriundas do Bairro do Condado, do
Bairro Olival do Pancas, do Bairro da Flamenga e do
Bairro da Prodac.

O trabalho em parceria tem vindo a assumir um
papel de grande relevo ao longo dos vários anos de
intervenção do IAC – Projecto Rua e tem, fundamen-
talmente, sido uma estratégia facilitadora no caminho
para a inclusão social do público alvo abrangido pela
nossa intervenção.

Ana Isabel Carichas (Responsável pela Equipa do
NEF)

“SOLEIL DU MONDE”

Duas equipas do Projecto Rua (do Bairro Olival do
Pancas e do Bairro do Condado) tiveram a difícil tare-
fa de seleccionar as crianças que iriam participar
nesta iniciativa (talvez única nas suas vidas…).

De modo a ajudar neste processo e para en-
quadrar esta acção nos objectivos traçados pelas
equipas para estes grupos, definiram-se alguns cri-
térios de selecção, tendo por base o seu desempenho
(ex.: sucesso escolar, participação nas actividades,
comportamento…).

Desde a preparação das malas até à viagem de
avião, tudo foi assinalado pelas crianças ao mais
pequeno pormenor. A experiência de voo, foi, sem
dúvida, um sentimento geral de grande expectativa e
excitação.

Já em França, esperava-nos uma equipa do
“Secours Populaire”, fantástica, que pela forma tão
calorosa e afectuosa com que nos recebeu, fez-nos
sentir em casa.

Ficámos numa cidade nos arredores de Paris –
Pontault-Combault, a “viver” numa casa que encantou
todas as crianças. O entusiasmo era geral e sentido
diariamente, as crianças entrosaram muito bem umas
com as outras, estabeleceram laços afectivos muito
fortes com as técnicas que as acompanhavam, bem
como com alguns dos elementos da equipa do
Secours Populaire.

Cada dia foi vivido, como único. Durante os 13
dias de actividades, todas elas diferentes e muito
intensas, pois ocupavam todo o dia, destacaram-se
como preferência: a Disneyland, a subida da Torre
Eiffel, o Fammi Park, a visita à vila Medieval de

Provins, a ida à Piscina Oceânica, a visita à cidade das
Ciências e as actividades radicais. As crianças não se
cansavam e pediam sempre para ficar mais tempo -
sinónimo de satisfação.

O culminar da última semana foi a ida ao Estádio
de França. O contacto com milhares de crianças, o
desfile pelo estádio a envergar a bandeira de
Portugal, foi motivo de orgulho para todos. A alegria
estampada nos rostos excitados das crianças, fez
esquecer o cansaço que já ia pesando.

Quase na recta final destas férias, as crianças já sen-
tiam saudades dos seus familiares, mas, contudo, con-
tinuavam a frisar que, mais uma semana, era o ideal!

Com uma certeza ficámos: uma experiência
inesquecível para estas crianças e uma lágrima no rosto
dos que ficaram em França e que tão bem nos receberam.

O balanço foi muito positivo pois para além da
proximidade criada entre as crianças e as técnicas,
estes dias de convivência intensa, ajudaram, também,
a compreender melhor alguns comportamentos que
estas crianças exteriorizam – fruto de vivências
menos felizes. Esta análise, vai certamente ajudar a
equipa técnica que acompanha estas crianças nas
suas comunidades a uma intervenção diferente e
mais focalizada para determinadas problemáticas
que este convívio permitiu identificar.

O dia do regresso foi vivido com algum desgosto,
muitas lágrimas, mas também muitas certezas.
Cresceram amizades e cumplicidades!

Já em Portugal, os jovens tiveram oportunidade de
participar no Programa da RTP1 “Portugal no
Coração” (em directo), dando a conhecer as emoções
sentidas na primeira pessoa, os locais extraordinários
e as experiências mais notáveis, fazendo transpare-
cer as saudades dos dias passados e o carinho pelas
pessoas que ficaram. 

Sandra Paiva (T.S.Ped.S.), Ana Mendonça
(Psicóloga) e Carla Pinto (Animadora)
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